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Sêde bons e caritativos, 
e assim t e r t i s coin-

vosco a cha-
ve do céu. 

São Vicente de Paula 
-ÓRGÃO DE PROPRIEDADE DA CASA DE SAÚDE AU.AN KARDEC 

O beneficio sem ostenta-
ção tem duplicado mé-

rito: o da caridade 
material e o da 

moral 
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«liêdo de morrer» 
S e m p r e preocupou o espi-

to h u m a n o o p r o b l e m a do 
fu tu ro . Mater ia l is ta ou nfi.i, 
cada um t r az den t ro de si , 
como um sen t imen to inato , 
a idéa do porvir . Ninguém 
escapa ao f enomeno n a t u r a -
l íssimo da morte . T a n t o o ri-
co como o pobre , o p re to 
como o branco, o e s c r a v o 
como o senhor , todos «mor-
rem 

A morte , a g r a n d e nivela-
dora da h u m a n i d a d e , é a 
man i s fes t ação da B o a d a d e 
de Deus paru coin a sita 
c r i a tu ra . 
' Imagine-se o que seria d e 
nós se n ã o fô ra a morte. . . 
Não have r i a p rogresso mora l 
e espi r i tua l . E o m u n d o já 
não compor ta r i a mais n e m a 
10." p a r t e da human idade* . 

Mas , depois da mor te , o 
que se rá d e n ó s ? 

E ' e s t e o g r a n d e p r o b l e m a 
quo tem e s u s a d j mui ta dôr 
de cabeça e i nqu ie t ação de 
espír i to aos homens . 

Diz-nos Kardec . «que a 
ma io r par te dos que creeui 
no fu tu ro , na imor ta l idade , 
ap resen tam-se possuídos d e 
g r a n d e amôr á s coisas te r re -
n a s e temerosos da mor te» . 

Esse temor, ac rescenta o 
i lus t rado au tor , é um efe i to 
da sabedor ia da Prov idenc ia , 
e u m a consequência do ins-
t in to de conservação . 

A c h a m o s razoavel o ens i -
n a r d o mes t re , pois q u e D e u s 
tudo fez com uin f im util e 
providencial . Toda s u a o b r a 
foi previs ta e quer ida por 
sua Vontade sab ia e miseri-
cordiosa. 

O «medo da morte», pois, 
tem a sua razão de ser. O 
h o m e m , tendo, embora va-
g a m e n t e , a intuição [da sua 
imor ta l idade , mesmo não 
póssa fazer um jui?o s e g u r o 
do s e u des t ino pos t -mor tem, 
p rocu ra r á , na «dúvida" , pau-
t a r os a tos de sua vida ter-
rena «mais ou menos» de 
ta l módo que, i ng re s sando 
na espi r i tua l idade, não vá 
so f re r tanto. 

Ou t ros t emem a mor le não 
por pussu i rem a idéa da 
imorta l idade, pendendo mais 
p a r a o nihi l ismo, mas pe lo 

horror que lhos causa o pen-
sar que , môrto, o seu corpo 
seje absorvido pela terra , 
d e s a p a r e c e n d o a sua vida 
def in i t ivamente , o uunen 
roais viver! 

Outros, tendo a idéa da so-
brevivência dit a lma , receiam 
ho r r ive lmen te a mor te , devitlo 
es ta rem imbuídos d a s idéaa 
es t ravag iu i tes das p e n a s e ter -
nas do fogo e terno , de ondo 
nunca tnais poderão sa i r , 
a p o j a r do n ã o terem prati-
cado uma violação da lei 

s enão m o m e n t a n e a m e n t e . 
S ã o c r iminosas o sabem qu-> 
a Jus t iça Divina, inexoráve l 
o inf lexível para todos, da rá 
a cada um o q u e merecer , 
c o n d e n a n d o ou abso lveudo 
(lefioit ivuijiepte. 

Out ros mais não querem 
morrer , po rque para eles a 
vida é u m gôáo. Afe r rados 
no ouro, vivem para si, na 
sa t i s f ação d o s s e u s ins t in tos 
carnais . Têm a «sagrada fo-
me do ouro» , s endo este o 
seu deus. Comem, d o r m e m , 
ganham mui to d inhe i ro , co-
mo diz o A lmi ran t e Tompson , 
e não pensam. 

Não asp i ram outra vida 
melhor q u e esta , onde des-
f ru tam de apreciavet inf luen-
cia social , não pelo vulôr do 
seu eorução, mas pelo di-
nheiro q a e possuem, e n ã o 
cogitam da esp i r i tua l idade . 

l ' a r a es tes tais, o que lhes 
p reocupa a in te l igência , é o 
goso da v ida . Gosar , gosnr 
e m q u a n t o aqui es tamos , por-
que o f u t u r o a Deus pertert-
ce. E assim deixando t u d o á 
obra do acaso , cruzam os 
braços pa ra o problema da 
vida espi r i tua l e to rnam-se 
homens «an i ina l i s sdos - a fa-
zem tudo pa ra uão morrer , 
po rque a incer teza do fu tu -
ro depois da tumba torna-os 
ind i fe ren tes a e le . P rocuram 
por todos o s uieios ao seu 
alcance m a n t e r a vida do 
seu corpo, que é posi t iva e 
en t re tan to , «morrem» ! 

São es tes os mot ivos mais 
comuns q u e causam hor ro r 
aos v iven tes da terra, a s u a 
pa s sagem p a r a o p l a n o es-
pir i tual . E Deus 6 t ão jus to 
e bom, q u e todos »morrem». 

Dr. Brenno L. Palma 
M E D I C O 
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Quem quizer ser feliz nas plagas deste mundo , 
T u d o faça por Deus á pobre humanidade. 
Agrade ao cego, ao louco, ame o mendigo imundo 
E façrt por guardar eterna castidade. 

Proteja sem cessar, ao triste moribundo, 
Socorra a viuvez, pratique a caridade; 
Dscenda miserável, empregue o vagabundo, 
E dos vis cabarets afaste a mocidade. 

Não despreze o ladrão, reze pelo judeu; 
N ã o deteste o pagão nem brigue com o ateu; 
Q u a n d o a pobre noivar, dê-lhe grinalda e véo; 

Q u e m laz isso por Deus, sabe obter, n o mundo , 
Um condão divinal, poderoso e fecundo 
Q u e nos honra na terra e nos transporta ao céol 

Ocelo Castelo Branco 

A morte , é o proble-
ma mais impor tan te da 
nossa vida e todos dever ia -
mos estuda-lo, com real in-
teresse , porque todos tere-
mos que real isar a »grande 
viagem» e a qua lque r mo-
mento . En t re t an to , o q u e ve-
mos é o contrar io , poucos 
s ã o os q u e s e preocupam 
com elo, opesn r de e s t a r o 
m u n d o cheio do «cultos» on-
de muito se fala em «alma 
e em Deus. Esses cultos, po-
rém, e na s u a maior parte, 
s ã o f r e q u e n t a d o s n ã o por 
espír i to de «religião», mas 
por luxo e os ten tação! , . . 

J á não procede t ã o incen-
s a t a m e n t e ass im aque l e que 
se espi r i tual isou I 

Aquele que se in tegrou 
com a vida esp i r i tua l , que 
foi ba t i sado no espí r i to dn 
Verdade, e s t e tem ou t ro con-
ceito na vidu, um concei to 
mais consen tâneo com a ra-
zão e n ã o teme a mor t e . 

Aquele q u e c o m p r e e n d e u 
a vida e q u e vive mais para 
os out ros do q u e pa ra si, 
embora com sacrif íc io de sua 
pai te, u ã o t eme a inorte, a-
gua rda -a pac ien temente , por 
vêr nela não mais a sua n-
niqui ladora pa ra sempre , 
poréin a sua l iber tadora , que 
virá desa ta r os gr i lhões que 
re tém sua a lma a este pla-
no de s o f r i m e n t o s e ofer tar-
lhe os espnços l ivres , para 
voar e voa r s empre ! 

O homem desmater ia l i sa -
do não receia a inorte . que 
s a b e nSo exis t i r , con t inuan-
do a vida indef in idamente , 
podendo o seu espir i to , de-
pois de sua p a s s a g e m , pros-
segui r nus suas ob ra s , que não 
são perd idas e a s s im fazer 
a sua evolução. Depois da 
tumba e rgue-se o homem 
espir i tual em toda sua pleni-
tude! Ningueoi m o r r e e a vi-
da ex is te em toda pa r t e , de-
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la não h a v e n d o solução de 
con t inu idade . 

Deus é Mesericordioso e 
jus to e que r a per fe ição de 
seus fi lhos, e não que ele 
«môrra», po rquan to foi fe i to 
para a vida. 

O homem espi r i tua l s o n h a 
com u m a Patr ia melhor e diz, 
como Kant : 

«Não receio a morte, por-
q u e sei morrer . Certifico-
vos que se subes se ser 
es ta minha ultima noite, di-
r ia: D e u s s e j a Louvado! 
Mas, que ou t ra cousa se-
r ia , s e t ivesse c a u s a d o a 
desgraça do m e u semelhan-
te!» 
Quão a l evan tado e nobre o 

ideal q u e nos f az ass im pen-
sar e conhecer o nosso fu tu -
ro! 

Casa de Misericórdia de Franca 
Da dirétorin desta pia ins-

tituição, que 43o ass inalados 
serviços vem pres tando a 
este município e circunvisi-
tlhos, desde a sua fundação 
que se deu em julho de 1934, 
recebemos delicada circular 
cm que n o s comunica que, 
devidamente reformado quasi 
totalmente em 1935, está aque-
le estabelecimento em condi-
ções de atender a todas a s 
exigenciaas da ciência medi-
co cirúrgica da atualidade. 

Ainda nessa circular o s di-

g n o s dirigentes da Casa de 
Misericórdia de Franca n o s 
fazem vêr que no corrente 
ano foi iniciado o serviço de 
cenlralisação das aguas qtte 
não eram aproveitadas, em 
sua tnauir parte, ,devido a de-
ficiência dos reservatórios, o 
que. inegavelmente; vem con-
corter grandemente para a 
melhoria d o s serviços internos 
daq. ela casa. 

A mesma circular alude a 
uma kermesse que a Santa 
Casa promoverá do dia 2 3 em 
diante, em seu beneficio. 

Chamamos para ela a aten-
ção do povo francano, que , 
mais uma vez vae ter a opor-
tunidade de, divertindo-se, 
prestar t o d o o seu apoio a 
uma causa reconhecidamente 
digna de nossa atenção, por-
quanto toda a sua atividade 
vem de encontro ás necessi-
dades populares, dos que ca-
recem da assistência dessa 
instituição, e sem o que a 
sua existencia não teria razão 
de ser. 

E a kermesse que vai rea-
iisar é uma prova da foòa 
gestão da at 'al Diretoria da Ca-
sa Misricordia, empenhada em 
melhorar por todos o s meios 
a si tuação d o estabelecimento 
que dirige. 

Visita 

Recebemos lia, dias, a visita 
cm nossa redação, do sr. João 
França Carvalho, nosso p.esa-
do confrade, Diretor do Cen-
t ro Espírita de fatal, no Esta-
do dc Goiaz, onde f> nosso 
visitante desfruta dc grande 
estima e prestigio como um 
dos mais destacados mentores 
do movimento espírita. 

Agradecemos-the a visita hon-
rosa c o prazer que nos deu 
mantendo conosco breve pa-
lestra. 

1 -
DR. LUIZ «AMOS FILHO 
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A NOVA ERA 

J U L 

(Conclusão) 
A seára é g r ande ! Traba-

lhai nela. Mas antes de se-
mear, arrancai das profunde-
zas de v o s s o s corações, to-
das as torpezas, as fraquezas, 
o s vícios e a tibieza, que, as-
sim como o joio sufoca e 
mata o trigo, sufocam e ma-
tam também as vossas ten-
dências de evolução e de per-
feição ! 

E vós, oh! mães! Vós que 
tendes a grande e sublime 
missão de guiar essas al-
mazinhas que em vosso lar 
se reincarnaram, meditai bem na 
grandeza da criação da alma 
e na responsabi l idade da vos-
sa missão. 

Lembrai-vos que, fagulha 
da Divindade, ela, a alma, via-
jora do Infinito, depois de ter 
sub ido Ioda a simbólica es-
cada de Jacob, retrato de nos-
sa evolução anímica, deve 
chegar ao mesmo ponlo de 
onde partiu: Deus — a Per-
feição s u p r e m a ! 

Cuidai com carinho, o h ! 
mães da infância de hoje, 
humanidade cie amanhã! Re-
cordai-vos de que a alma da 
creança não é como pensavam 
os antigos, semelhante a uma 
folha de papel em branco, 
o n d e se escrevia ò que se de-
sejava; saben;os hr-jí, que a 
alma reincarnada traz consi-
g o os conhecimentos , as ten-
dências, o s vicios e as virtu-
des consegu idos em passa-
das vidas, nas suas possíveis 
quédas e em seus necessá-
r ios levantamentos. O vosso 
dever é sufocar esses vicios 
e fortificar essas virtudes, pois 

proferida pela Professora Maria A-parecida Rebello em Sacramento. 

bem sabeis que "é a infancia 
a radiosa época das semen-
teiras.» 

Vou finalizar, meus amigos , 
mas antes quero prometer 
convosco que trabalharemos 
nessa grande batalha que tem 
por fim a remodelação d o 
m u n d o . Q u e r o prometer con-
vosco que havemos de pen-
sar no problema da educação 
e que porf iemos em jorrar luz 
que clareie a s inleligencias 
em formação; | que , qual ga-
rimpeiro, procuremos as pre-
ciosidades e at iremos fóra as 
cousas falsas; que sa ibamos 
separar o o u r o da ganga. Ha 
muilo que fazer e bem sabe-
m o s o desenrolar .do proble-
ma. Unamp-nos , meus ami-
gos , para esta grande obra 
de um grande idealismo. Una-
mo-nos, encora jemo nos, tor-
nemo-nos fortes, i rmanados 
em pensamentos e em ideais. 
O que um não consegue fa-
zer sosfnho , uma plciade con-
seguirá. Compreendemos per-
feitamente o valor d,i frater-
nidade. 

Conta-se, meus amigo?, 
uma lenda tão béla quão pi-
toresca, e ião pitoresca q u á o 
instrutiva, sobre dois amigos. 
Fortemente unidos por since-
ra ârr izade, companhei ros in-
separáveis d ; lodo momento , 
amigos na alegria e no infor-
túnio, foram parar numa 
guerra. E concedeu o desti-

n o bom, que fossem am-
b o s feridos numa mesma 
batalha. Conhecendo serem 

i lart os 

AO CHIC F R A N C A N O 
A L F A I A T A R I A 

Grnude sortimento de casimiras para todos o» preços 
R u a Dr. Jorge Tibiriçá, 1 3 2 0 — Franca 

seus ferimentos mortais , os 
dois moços se arrastaram pe-
nosamente no sólo,.até se en-
contrarem. E morreram assim 
abraçados, atnigos, unidos na 
morte c o m o un idos haviam 
sido na vida. No local onde 
eles morreram, conta ainda a 
lenda, duas plantas nasceram 
e arvores se tornaram. E cres-
cidas uniram ao alto seus ra-
mos verdes e f rondosos . E o 
viandante exausto, e o pe-
regrino sem pouso , e o des-
graçado sem lar, enconlravani 
110 meio daquele areal imen-
so e deserto, o convite da-
quelas arvores amigas que 
lhes ofereciam a sombra de 

• esperança d e suas cópas, para 
que descánçassem, e os fru-
los de seqs g.ilhos para que 
deles se saciassem. Eis, meus 
amigos, o valor da amizade 

Unatvo-nos companheiros , 
unanio-nos fraternalmente, se-
j i m p s mil com um s ó cora-
ção, for t i f iquemos nossa ami-
zade para a realização de nos-
so ideal comum. 

E veremos enlão q u e da 
nossa união resultarão feitos 
benditos que acalinaião a sê-
de d o s aflitos, que alentarão 
ao desesperado, que fortifica-
ião ao fraco e que serão, no 
caminho da vida, tal como re-
lata a lenda, conto a sombra 
amiga e acolhedora das duas 
arvores generosas d o deserto. 

Para a frenle. para a faente: 
Relemos o buslo, af i rmemos 

o passo que longo é o es-
paço a percorrer ! 

Chão du ro e p e d r e g o s o ! 
Caminhemos cantando ao 
compasso d e passos caden-
ciados. Vamos, irmãos, é du-
ra e árdua a luta a con-
quistar ! 

Deixemos os pesos dos 
bens materiais, levemos sò-
menle a alegria de viver com 
uma consciência pura, que é 
leve de t ranspor tar ! 

Deixemos o egoísmo que 
é toda a sorte de inveja. Dei-
xemos as convenções sociais! 
Levemos a caridade simples 
c a igualdade de irmãos I 

Com certeza dirão que so-
mos loucos, por assim des-
preocupados caminharmos. 
Mas não impor ia ! Vamos can-
tando a canção dos Voluntá-
rios do Além 1 Canção que 
dá alento a o cai içado da vi-
da, ao que vacila ante o es-
piuhadéiro da t d õ r ; que dá 
coragem e força para o . fraco 
ante o abismo tio sofrimento!.. 

Canção sublime que resti-
tue a fé, que nos mostra o 
azul do infinito e nos faz 
sorrir an tevendo o crepúscu-
lo. . cheio de musicas 110 ar!.. 

C h ã o duro, pedregoso e Ín-
greme ! 

Pés descalãos e braços nus! 

Eia, avante que a inda te-
mos a c a m i n h a r ! 
Longe é o e spaço d e luzes a 
conquitar !... 

M u n d o cheio de impurezas 
de males e de vicios. Almas 
humildes e s ó s . Almas fracas 
e vaci lantes! 

Coragem, que ainda tendes 
que enfrentar tempestades e 
terremotos 1 

Lutas sem tréguas . 
Afirmai-vos sobre o apoio 

de seres humildes e jus tos , 
antevendo a vespera de um 
dia lindo 1... 

Relemos o busto , afirme-
mos o p a s s o ! 

Yanesse 

Centro Espirita «S. Paulo» 
S. J. |DO RIO PARDO 

Em dias da semana transa-
ta realizou o Cen t ro E. »S. 
Paulo» a eleição da nova dire-
toria que regerá o s seus des-
tinos n o presente ano e a 
qual ficou assim constituída: 
Presidente-Adelino Pedro D o -
mes; vice José Padilha; 1«. e 
2°. secretario, respetivamente, 
Valdomiro Macedo e d. Iza-
bel Padilha; Tesoureiro, Ora-
cimo Passebon; procurador 
Agenor de Toledo; fiscais 
Henrique Camilo e Roque 
Schiarone; e zeladora - Josefi-
na Marcicano. 

«A Nova Era» cumprimenta 
o s novos dirigentes da progre-
sista entidade e faz votos 
para que a sua gestão seja a 
mais eficente possível . 

AJUDE-NOS A PROPAGAR A 
DOUTItlNA ESPÍRITA, CON-
SEGUINDO UMA ASSINATURA 
NOVA PARA ESTE JORNAL. 

O egoismo já pretendia im-
plantar a sua habitual supre-
macia corruptora dos nobres 
sent imentos que devem re-
pousar sempre nos corações 
de todos aqueles que adotam 
o s princípios t raçados por 
N . S. Jesus Cristoi O s dis-
pêndios supérf luos tomavam 
incremento, o que dava uma 
impressão modif icadora d o 
ritmo ainêno e do despreen-
dimento que, anteriormente, 
predominava naquela casa. 
Por sua vez, toda a parenta-
da de Jota completamente 
perplexa e maravilhada pela 
grande t ransformação que se 
operava ao redor da perso-
nalidade do mesmo, comen-
tava, com o intuito de lhe ser 
agradavel, ou cousa que o va-
lha, a sua exeecional felici-
dade por interferência d a nia-

' g n o Protetor. 
Emquanto uns argumenta-

vam q»e ele éra, de fáto, me-
recedor de tudo teso, por ser 
muito bôa pessôa, ou t ros de-
fendiam se a si próprios ou 
seus parentes, a legando não 
serem máos... mas que tinham 
apenas pequeno defe i to : de 
serem «um pouco» volúveis 
em matéria de rel igião! 

Mass . - que isso mesmo se 
dava porque, não conheciam 
essas maravilhas que hoje se 
refletem diante dos seus pró-
prios o l h o s ! 

Nada de extranhar que a 
manhã, todos, estivessem 
espiritas, e com o s seus Pro 
tetores, perfeitamente como 
acontece cojn Jota. 

As conjcturas surgiam pe-
ias suas múltiplas formas. 

R R O T E T 
i j j Antenor Ramos 

sobre tudo visando, como ve-
mos, interesses exclusivamen-
te materiais. 

Posteriormente, vieram as 
interpelações de to Jas as ma-
lizés com a avidez e ingenui-
dade de criançolas na expe-
tativa d o s mais indiscritiveis 
folguedos, ou de adultos que 
tivessem em perspectivas de 
glorias terrestres! .. 

Todos , c o m o se sglcmera-
dos á p j i t . i principal de uin 
g rande teatro, d i sputando com 
interesse fóra do comum, as 
melhores posições internas 
dessa casa de diversões, on-
de naquele dia, levasse a ce-
na cousas descomunais , pro-
curavam opor tunidades que 
se lhes oferecessem para se 
aproximar, t an lo o quantu 
possível, dos Protetores. De-
sejavam certificar se, se. um 
só Protector pôde amparar a 
muitos, ou se cada qual, de-
ve ter o seu; e finalmente, 
quais as melhores probabili-
dades de se porem em con-
tacto com esse único ou mui-
tos Protetores, afim de que 
gozassem d o s beneplácitos 
das suas desejadas a tuações . 
As respostas eram positivas 
nalguns pon tos , bem c o m o 
explicativas noutros . Assim 
c o m o por exemplo se uni 
Protetor p ô d e ser útil a mais 
de uma pessoa, os jconsulen-
tes eram comtemplados com 
o s c o m u n s exemplos de mui 
tos chefes de família que, 

A Carlo« Tiago. Pereira 

não obstante terem diversos 
filhos, á todos sabem distri-
buir o mesmo carinho, idên-
tico nmôr e retilineaj justiça. 

Q u a n t o a aproximação a 
um bom o u . a o s bons Prote-
tores, dependeria da fé, e so-
bre tudo da cultura espiritual, 
afim de que pudessem discer-
nir si, efetivamente, se a-
cham á mercê da influencia 
de Protetores de fato, ou de 
alguns embusteiros, o que, 
infelizmente, é fácil de acon-
tecer. 

De pós se de tão orientado-
ras convicções, procuravam 
todos levár a efeito esse de-
sideratum, afim de que, o 
mais "ossivel, pudessem ou-
vir o contácto de afetos rever-
berantes talqualmcnte succe-
dia com o felizardo Jota. 

O entusiasmo intimo se 
externava de uma forma utti-
s o r n que a todos empolgava: 
oh! Nada como E>pirilisin;<, 
nada!... 

Trate, cada qual, o mais 
breve possível, de se apegar 
ao seu Protetor, sinceramente, 
que estará com sua vida ga-
rantida material e espiritual-
mente ! 

Déa, a meiga sobiit tha de 
J. de quem já n o s referimos, 
fóra cointeniplada na cura 
d o s seus males físicos pelo 
Protetor, que ela atribuíra ter 
s ido o mesmo de f. para o 
qual apelara com ardente fé, 
e com os seus pensamentos 

í i r — (Continuação) 
integralmente voltados a Je-
sús, a quein tinha por habito 
implorar tudo o quan to se 
condisesse com os s eus sen-
t imentos espirituais. 

Alem de um braço comple-
tamente paralisado, durante 
quasi toda sua existencia de 
21 anos, a vista também lhe 
cscassiara paulatinamente até 
atingir o seu pon to máximo, 
isto é, privar lhe, totalmente, 
da luz materhl , dessa luz iit-
d í ipensavel com a qual con-
templamos uo imensurável 
cenário d o m u n d o a obra 
magnifica do nosso Creador ! 
Déa, locomovia-se por todas 
a s dependencias internas da 
espaçosa habitação, por se 
achar internamente familiari-
sada. C o m t u d o , peiialisava a 
todos os corações nobres 
ve la á s apalpadelas geralmen-
te certas, para aqui e para a-
colá ... . 

Era ela uma criatura de um 
mixto de beleza e simpatia 
que a todos agradava, extraor-
dinariamente, á primeira vista, 
tal a harmonia estabelecida em 
sua esbelta compleição no seu 
mixlo de simpatia e beleza. 

O s seus cabelos d e um 
castanho claro quasi s e con-
fundiram com os louros, se 
não fôra a sua tez assetima-
nada de uni moreno claro, 
incontestavelmente encantado-
ra ! O s seus olhos, pretos 
grandes e ternos faziam lem-
brar o s das jovens de Mala-

ga, da bela patria de Cervan-
tes. 

Formavam eles o mais in-
teressante contras te com o s 
cabelos cas tanhos e abundan-
tes que ela o s trazia, capri-
chosamente aroinat isados co-
mo precioso o rnamento de 
seu sexo amante d e tudo o 
quanto é belo, poético e flo-
rido I . . Eram eles límpidos e 
serenos c o m o se os mais 
perfeitos dentre todas a s jo-
vens daquela idade. E, pelo 
fáto de se conservarem aber-
tos dava impressão de que, 
jámais, deixaram de funcionar 
com regular idade! No entan-
to, eram completamente cé-
gos como já sabemos. Déa 
apenas conservára nítida em 
sua imaginação as f is ionomias 
daquelas que conhecera até 
aos nove anos ; porque, daí 
dez anos de consecutivas tre-
vas que lhe pareciam inter-
mináveis se não fôra a fé que 
possuia de um dia senlir-se 

radicalmente restabelecida. 
Muitas vezes dizia e la : «Quan-
to mais me ap ro fundo nas 
trevas da cegueira física, sin-
to que mais me acende a luz 
espiritual !• 

Segundo suges tões dos fa-
cultativos, o seu es tado de 
saúde provinha de profunda 
anemia, a qual deveria ser 
combatida com todos o s re-
cursos da ciência moderna, 
cu jos específicos eram de ca-
rateres infalíveis. 

Assim sendo , foram-lhe a-
plicadas inúmeras injeções, 
aléin do uso de uma infini-
dade de medicamentos inter-
nos substanciosos . {Conti 



A NOVA ERA 

ALLAN KARDEC 
O E v a n g e l h o — O Livro d o s Médiuns 
— O Livro d o s Espíritos — O Céu e 
o Inferno — A Gênes i s — Obras Pós-
tumas—Inst ruções Práticas ene. cd .7$ 
O que é o Espiri t ismo ene. 5$ 
O Principiante Espírita ene. 4$ 
A Prece ene 3$ 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marieta bch. (>S ene. 8$ 

NOGUEIRA DE FARIA 
O Trabalho d o s Mortos bch. 6$ ene. 8S 

ESTRELLITA JÚNIOR 
As Minas de Sincorá br. OS 
O Mendigo do Presidio br. 5$ 

VICTOR H U G O 
Na Sombra e na Luz (rm.) br. 6$ ene. 8$ 
Do Calvario ao Infinito « br. 8$ ene. 10$ 
Redenção (rm.) br. 6$ ene. 8$ 

M É D I U M A Q U I N O 
A Barqueira do Júcar (rm.) br. 5$ ene. 7$ 

C o n d e J. W. R O C H E S T E R 
A Vingança d o Judeu br. 6$ ene. 8$ 

MIGUEL VIVES 
O Guia P. do Espírita br. 2$ ene. 4$ 

A N G E L A G U A R O D 
Grandes e Pequenos Problemas 

br. 5$ ene. 7$ 
ELIAS SAUVAGE 

Mireta br. 4$ ene. 6$ 
CARLOS IMBASSAHY 

A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 7$ 
O s Menezes (rm.) br. 4® ene. 6$ 

DR. A. L O B O VILLELA 
Palingénese (obra importantíssima) 

broch. 3$ 
CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Morta br. 4$ ene. 6$ 
Espírito das Trevas br. õ$ ene. 88 

X. LETERRE 
Jesus e sua Doutrina br. 10$ ene. 14$ 
Hilaritas br. 4$ ene. 7 

Livraria (YA Nova Era 
OBRAS ESPÍRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

DR. PAUL GIBIER 
Analise das Cousas br. 4$ ene. OS 
O Espiritismo br. 6$ ene. 8$ 

ALFONSE BUÉ 
Magnet ismo Curador br. 4S ene. 6$ 
Magnet ismo e Hipnot ismo Cu-
rativo br. 6$ ene. 8$ 

GUERRA J U N Q U E I R O 
O s Funeraes de Santa Sé br. 5$ ene. 7$ 

Versos Mediúnicos 
Rimas de Além Túmulo fcr. 4$ 

MANOEL PIZARRO 
Contradições de Catolicismo e 
do Protestant ismo br. 7$ ene. 8S 

BITTENCOURT SAMPAIO 
Jesus Perante a Cris tandade 

br. 5$ ene. 7$ 
De Jesus para as Crianças 

br. 2$ ene. 4$ 
MANOEL ARÃO 

O Claustro (belisssimo rm.) ene. 6$ 
C O N A N DOYLE 

A Nova Revelação br. 4$ ene. 03 
PADRE MARCHAL 

Espírito Consolador br. 0$ ene. 8$ 
C O M U N I C A Ç Õ E S 

Convi te á Felicidade br. 2$ 
GUSTAVO M A C E D O 

Religiões Comparadas br. OS 
FRANCISCO C A N D I D O XAVIER 

Parnaso de Além Túmulo ene. 7$ 
AMALIA D O M I N G O S SOLER 

Fragmentos das memorias do 
Padre Germano br OS ene. 8$ 

ROMEU A. C A M A R G O 
O Protestantismo c o Espiri-

t i smo á L u z d o s Evangelhos 6S 

DR. BEZERRA D E M E N E Z E S 
A Doutrina Espírita como Fi-

losofia Teogonica br. 2$ ene. 3$ 
Loucura Sobre Novo Prisma 

br. 
ERNESTO B O Z Z A N O 

Mediunidade Poliglota (Xenoglossia) — 
Os Enigmas da Psycometria e os Fe-
nomenos da Telestesia — A Crise de 
Morte cd. vol. br. 5$ ene. 7$ 
Pensamento e Voniade — A Metapsi-
ca Humana — Fenómenos no momen-
to da Morte ene. cd. 7$ 

LÉON DENIS 
Joana d'Arc Médium br. OS ene. 8S 
O M u n d o Invisível e a 

Guerra br. 3$ ene. 4$ 
O Problema do Sêr d o 

Destino e da Dôr br. 8$ ene. 10$ 
Dt-pois da Morte br. 6$ ene. 8 $ 
No Invisível br. 8$ ene. 10$ 
O Porque da Vida br. 4S ene. 6$ 
O Além e a Sobrevivência 

do Sêr br. 2$ ene. 4$ 
O Grande Enigma br. 4S ene. 0$ 
Cristianismo e Espirit ismo br. 6$ ene. 8$ 

ANTOINETTE BOURDIN 
Memorias da Loucura br. 4$ ene. 6$ 

ANTONIO LIMA 
O meu diário cari. 3$ 
O Espiritismo na i n f a n d a cart. 3$ 
O Evangelho das crianças cart. 3$ 
O Coiaçáo de J . s u s 2S 
A Caminho dr> Abismo br. 4S ene. 68 
Senda de Espinhos br. 4$ ene. ÕS 
Estrada de Damasco br. 4$ ene. 6$ 

Prof. TEÓFILO R. PEREIRA 
Jesus — Corpo Flúidico br. 3$ 
Catecismo Espirita br. ed. IS cnt. 50$ 
Preces e Explanações br. eJ. IS cnt. 45$ 

JULIO CESAR LEAL 
A Casa d e Deus br. 4 $ ene. 6 $ 

VINÍCIUS 
Em Torno do Mestre br. 5$ tne . 7$ 
Nas Pígadaf d o Mestre br. 6$ ene. 8$ 

PAUL BOD1ER 
A Granja d o Silencio br. 4$ ene, 6$ 

DR. A. A. MARTINS V E L H O 
Espiritismo Contemporâneo 7$ 
Potencias Ocultas d o Homem 8$ 

WILLIAM C R O O K E S 
Fátos Espíritas br. 4 $ ene. 0$ 

A N T O N I O LUIZ SAYÃO 
Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

ZILDA GAMA 
j Elegias Douradas (poesias) br. 2$ 

LUIZ JACOLLIOT 
O Espiri t ismo na índia br. 4S 

E D W A R D G R E E N 
O Espiritismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 
O Desper tar de uma Naç3o 

e Subtilezas 
A. WILM 

Rosario de Coral br. 4$ ene. 6$ 
Dr. CARLOS P. D E C A S T R O 

O Espiritismo Cientifico — As 
Mediunidades do sr. Carlos 
Mírabelli br. OS 

ALFRED ERNY 
Psichisnio Experimental ene. 8$ 

L E O P O L D O CIRNE 
Doutrina e Prática d o Espiri-

tismo 2 volumes ene. 15$ 
ISticurroííamo-noR <le encomendar todo c 

! qunlquor livro espírita não oonítnntc des-tíi lista — Os pedidos deverfio vir acom-panhados da importância etn chegue, vale poetai ou registrado c/ valore maia o por-te, i$500 por volume) endereçado» ú 
"A Nova Era" • Cx. 65 -Franca 

As enxaquecas de que as senhoras soffrem 
em certas épocas curam-se rapidamente 
com a providencial 

C A F I A S P I R I N A 
o remedio de confiança 

Cafiaspirina é também insubstituível con-
tra as dores de cabeça, de ouvidos, de 
dentes, dores rheumaticas, etc. 

Recuse tudo quanto não for 
garantido pela Cruz Bayer 

ACESSÓRIOS F.M OF.RVL PARA ACTOS OASOI.INA, 
ÓLEOS, PNEUS E CAMARAS DAS MELHORES MARCAB 

E L E C T R I C I D A D E 
JIaUH.il completo para qualquer Instalação olelrlon. En-carrega-se de todo o qualquer serviço, dispondo, para isso, do pessoal habilitado, mantendo uma oficina meeâniea a caprielio 

It A D I O S 
Representante dos mais afumado* aparelho», do ondna curtas o InrgHK, pura todos ok preço*. O« aj>nr«lh<M» «io vendido* com todna as garantias, ofrreci-udo «erviço gratuito, peio hábil técnico mecânico J 0 8 E PIRES MON-TEIRO, conhecidíssimo em homno imdo. 

G A R A G E M 
Esta bem montada garagem e oficina mecânica dippôc de péaáoá! hubilísfiiino para todo e qualquer »orviço do rntno, com CK|>e-âalÍ«lade em reformas completa» de automóveis. 1'inturaa a Dueo. -:» 

Angelo Rresotto 
Praça N. S. da Conceição, 694 

F R A N C A 

ir. J. Matias Vieira 
Medico 

Operador Parteiro 
C A L C E I N A 

(tSPECIFICO d, CCHTtÇÃO) — A SAÚDE DAS CRIANÇAS 
A CALCEINA VALE O SEU PESO EM ODRO Ao vosso filhinho, já naBceu o primeiro dente V Tem ele bom apetite? E* ele forte e corado ou raquítico f; anêmico* 

Dorme bem durante a noite, ou chora ein demasia ? O» seus intestino« fnncionaui regularmente? Dorine com boca aberta? Constipa-se, coro frequência? Aa-siista-sa onaudo dorme ? Já lhe deu CALCEINA, o remedio que veio prorar que os acidentes da primeira dentição da» crianças não exÍBtein í A. CALCEXNA evita a tuberculose, as infeções intestinais o a apendice. A CALCEINA expele os vermes intestinais c eria um meio imprópria n sua proliferação. - - EM IODAS A9 FARMACIAS 

ESPECIALIDADES: 1'AR-TOS, MOLÉSTIAS IN-TERNAS I)E SE-NHORAS E DE CRIANÇAS 
o n s u l l o r i o e R e s i d e n c í a : 

Rua Major Claudiano I . 948 
Telefone 1-5-5 

FRANCA 



A caridade é o caminho 

réto para a salvação A NOVA ERA Auxiliai a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC 

Este ca ip i ra não tem rádio, não 
s a b e o q u e s e j a um refrigerador, 
nem ouviu fa la r em enceradeira 

— e lec l r i ca - r , , , 
Não «tprecisa» de a-dubos em suas terras e odeia cordialmen-te os arados, semea-deiras e carpideiras. Mas esle caboclo-não sabe que existe a 

milB a mica 
Movimenta Hospitalar da Casa de Saú-

de " i l l an Kardec" 

Mês de Março de 1936 
. S E C Ç Ã O FEMININA 
Existiam em tratamento 
Entraram durante o mês 

91 
9 

Tolal 
Tiveram alta : curadas 2 

« « melhoradas 2 
Falecidas 5 

Total 9 

Existam eini n ' to . 91 
Nomos dafi entradas nesto mês: 

1 Ange!» \n(lremei, braa. ca-sada, itaUnn«i nat. da provín-cia ile Brecia, com 51» uiios do idade. o procedente <ie S. So-bastiào do Paraizo. 
2 F.liia Romnn, braiic. canada, italiana, natural da província d" Rovigo, com 19 mins dc idade o proccd. dc Fernnadii Prestes. 
:i tVcilia Ciência, preln, liras, casada, coin 58 anos de idade, natural do Est. ila Baía o pro-ced. do Vlradou ro. 
4 Fnscoalin» Viscardi, bran, bra-sileira, casada, com 4! anos do idade, natural de Araraquara e proced. lílo Preto. 
,"i Angelina Oardan, bran. solt. brasi. natural proccd. de S. .1 <uio da Bôa Vista, com 81 anos 
6 Helena Pancagun, bran. brasil, casada, eoin 28 ano» dc tdado, naturai O proced. de Bcbedou-rp. ; Kl avia Jos6 Pereiro, bran. bnt-ll. íolt. cotu 96 ano» dc idade, natural o proced. de batatais. 
* Carolina dos Reis, morena, casula, brasil, rom 40 anos do idade, natural u proccd. de Batatais. 
Si GersMiua (Suinmrfirs. bran. brasil, casada. com anos de idade, natural do Aragnurl o proced. dc' Buriti. 

AS 01'UAr.AS SÀO 
1 Ana Fortunato, morena, brasi. viuva, com St) nnosllit idade. natural desta cidade. Int. pela policia local. " ' 
2 Slaiia Keliiia lio Nascimento, preta, tuisadn, bra-il. com 4:1 ano* vir idade, natural de To-i Ti:'! / de Aquino proced. ila S. SeliasiiSo no rnralzo. 

AS HEUIORAUAS SAO: 
t A o gota Anilreassi, bran. cosa-ila, itoliatia tlirprov. de Brescia, com ~>n »tios dc Idàdo, e pro-m l . do S. Sebastião P«rai:<o. 
i Rosalln» ltos.-i da Silva bran casada, brasil.com 24 anos dc idade, proccd. de Uru tal -Oolax 

AS FALECIDAS SÃO 
1 Idalina Jacinta Teixeira, bran." viuva, bras. com 55 anos de idade, natural de S. João da llon Vista, tal. 2/3,030 
2 Maria da Gloria, bran. portu-guesa, viuva, eoin 60 anos de idade, proccd. Batatais, tal. ' cm 7/3/936 
3 Vicentina Faria, bran. brasi. casada, com 32 anos do idade proced. de Cravinhos,, fal. 22/3/936 
4 Albina Waria, parda, casada, bras. com 42 anos dc idade, proced. de Guairá, Tal. em 27/3/938 
5 Afra Cândida de Josos, pnvfla, b ras cabida, eivai 4U anos de, idade, natural (le S. Tomáz do Aquino e proccd. de Patro-cínio do Suplicai tal. ein 28/3; 936 

S E C Ç Ã O MASCULINA 
Existiam ent t ratamento 88 
Entraram durante o mês . 12 

Total 100 

T i / e ram alta- curados 5 
» » inelhd-us.. . . 3 

Falecidos . . 3 
Total 11 

Soma a deduzir . . . . . 11 
Existem em 89 

Con t inuam cm t ra tamento : 
Mulheres 91 
I to inens 89 

Soma total 180 
NOJIES DOS ENTRADOS NESTE MÊS: 1 Mamiç.! du Abreu Fernandes, branco, pottiiuueK, casado.com ,'»5 unos de idade, proccd. dc Marília. 

1'edro Mariano do Almeida, mo-reno, bras., casado, com 48 anos de idade, natural de Ituverava, proc. Pi-sne-a. 
:, José Gatti, branco, bras., casa-do, com 32 anos doiilado. natural ilc S. Toinns: de Aquino e proc. do Fi.-mea. 
4 Francisco Martines Beato, bron-co, porttiguez, casado, coro 33 ation du idado, proc. de Pitão-. gueiras. 1 

,5 Mario Alves do Saseiuicnto, moreno, bras. solteiro, ootn 19 anos tje idado, natural c proc: do Mutilo. 
6 Joaquim Totlwj- de oliveira, branco tiras, solteiro, cout '/i aw!s ilo Wilde,"ealural e píijc. de Batatais. 
7 Antoalo IVssí, brniieo, hras. solteiro, noin IS anos d" Idade, natural v proc. do Plndorania. 
H Alberto Sampaio, bran. brasil, solt. com 32 ani>s de idade, natural <• proeed. do S. Itnsa-9 Salvador Natale, bran. italiano solt. IMIII 24 ano» do idade, natural de Oartaaiwseta o prn-ciHi. de Jaú. 

10 Otaviano Pereira do Paula, bran, casado, brasil, com 42 anos de idade, natural da Baía e proced. do Neves. 
11 Afonso Pacheco, bran. brasil, viuvo, com 36 aaoa de idade, proced. de Cri9tais. 
12 José Joaquim Estevão, pardo, Casado, com 45 anos de idade, brasil, natural de Ibirací o e proced. Franca; 

OS CURADOS SÃO: 
1 Benevides Rodrigues da Silva, bran. brasil, casado, com 23 anos de idade, natural de Gua-rá. 
2 João Silvério de Assis, bran. brasil, cont 32 anos de idade, nalural de S. Antonio da Ale-gria. 
3 Paschoal Frissina, bran. brasil, solt. com 31 anos de • idade. 
4 Manoel Joaquim da Silva, par-do, brasil, 'casado, coin 59 anos de idade, natural da Baiacpro-ced, Orlandia. 
5 Benedito Antonio, pardo, brasil, solt. com 29 , anos de idade, proced. i(c Pedregulho. 
1 José Mantovani, bran." brasi-seleiro, com 2t anos do idade, natural de Jaú 
2 Pedro Mariano de Almeida, moreno, brasil, casado, com 49 anos de idade, natural de Igirapava, proced, Franca. 
3 José Manias de Oliveira, bran. brasil, Solt com 24 anus de idade, natural dc Cajnbi. 

OS FALECIDOS SÃO: 
t Aureliano Ferreira, preto, 

brasil, com 59 anos dc ida 
dc, proccd. de S. S. cio 
Paraizò. fil. cm 15 3 936. 

: Jorge Lacerda, bran. brasil, 
jolt. com 16 anos de idade , 
proced. de Uberaba, Esta-

ção de Calafate, tal, 23/5/936. 
3 Orestes Neves, bran. brasil, 

solt. com 2t anos de idade, 
natural do municipio de 
Arari, proccd. desta Cidade, 
tal. em 31 Mrrço 1936. 

Receitas aviadas 78 Injeções aplicadas 161 Carias respondidas 157 
Médicos assistentes: Drs. J. 

Matias, Alfeu Diniz da Silva, 
Toniaz Novclino c Fernando 
Faleiros dc Lima. 
Escritório Central , 31 /3 /1935 
Provedor— José Marques Qarcla Qeren/e geral—/cs/ Russo 

UMIRTIIE DE SOUZA FIGUEIREDO 

X 
Sabão 2 M 

Lava tudo Nàocontém im-purezas-N3o ostragn 08 tecidos I k. $804) - 15 i u . 11 $000 
Pedidos no fabricante M. M E L L O 
Rua D. Freire, 335 -Fone , 263 

FRANCA 

I CirurgíSo - Oontisld | 
TTT 

LONGA PRATICA - CLINICA £ PRÓTESE 

Especialidade no tratamento dos dentes das crkinças 
EXTRAÇÕES E CURATIVOS 

GRATIS AOS POBRES 
Rua lomaz Gonzaga, 141 - Franca 

Associação Beneficen-te do Trabalho 
Foram as mais testi vas as ce-

rimonias levadas a efeito a 1$ 
do mes em curso, pela A. 15. 
T . local cm comcmori^ão ao 
Sen 17.0 ano dc fundação. 

Do vastò programa que te-
ve inicio dtstlc as primeiras 
horas do dia, destacou se prin-
cipalmente a solenidade da pos-
se d l nova Diretoria, ás 19 
horas, nas dcpendcncias dc sua 
sede. 

Assistiram ao áto quasi to 
dos os socios, grande número 

do antigos da entidade, 'senho-
ras e senhoritas. imprensa, 
nocando-se também a presença 
do deputado dr. Américo Ma-
ciel c do governador da cida-
de, sr. José Pedro de Carva-
lho Júnior. 

Inúmeros oradores fizeram 
aso da palavra; o discurso o-
ficial esteve a c i rgo do sr. Mi-
guel Daniel, tendo, após este c 
a convite da Sociedade, o prof. 
Antonio Baldijão Seixas pro-
nunciado uma belíssima confe-
rencia subordinada ao tema: O 
alcoolismo, etc. 

Empossada que foi a Dire-
toria e terminados todos os 
discursos, teve inicio uma ou-
tra parte da testa, regada a 
cliop. 

A «Nova Era* reitera seus 
cun.primentos a A. Bi T . , ex-
tensivos a todos os seus com-
ponentes. 

Assoc iação Espirita «Urubatáo» 
Em os números anteriores des-
ta folha já oportunidade de 
fazer referencia ao aparecimen-
t o de mais este núcleo espirita, 
cujo nome encima esta nora. 

Hoje temos em nossa mesa 
de trabalho um exemplar dos 
Estatutos da nove! associação 
da família espírita piracicabana, 
ardorosa e inteligentemente di-
rigida pelo nosso confrade José 
Coelho Prates. Todos os capí-
tulos que o compõem estão 
redigidos em termos bastante 
claros, com disposições sensa-
tas e resultantes da unidade de 
pensamento de homens bem 
dispostos a levar a bom termo 
o empreendimento cujas bases 
estão enfeixadas no referido e-
xemplat . 

Gratos pela gentileza da re-
messa. 

José Marcon i 
N o dia iS do corrente, fa-

leceu repentinamente nesta ci-
dade, o st. José Marconi, ir-
mão do nosso confrade Leo-
poldo Marconi. 

Seu Sepultamcnto teve lugar 
no dia imediato, com grande 
acompanhamento. 

Paz ao seu espírito. 

Enlace Peixoto - Franihl 
Realisou-se no Jia 19 do cor-
rente, ás 15 horas, na residên-
cia dos pais da noiva, o casa 
mento da srta. Benedita Alves 
Peixoto, diléta filha da Exmi. 
sra. d . Maria Delotina Olivei-
ra, viuva c nossa confreira, 
com o distinto moçu João 
Franchi, filho do sr. Santos 
Franchi, fazendeiro em Morro 
Agudo. 
A cerimonia religiosa foi realisa-
da pelo nosso diretor José Mar-
que Garcia, após a leitura do 
Cap. do Evangelho Segundo 
o Espiritismo «Não separeis o 
que Deus ajuntou*, tendo 

S. S. proferido uma ótima prele-
ção, dando os mais salutares 
conselhos aos nubens, para que 
pudessem guiar os seus passos 
na vida de casados. 

A seguir falaram o nosso re-
dator Diocesio de Paula e J o -
sé Russo, nosso colaborador, 
os quais felicitaram os noivos 
com eloquentes improvisos. 

Aos presentes foi servida 
lauta mesa de finos doces. 

Os uoivos na manhã seguin-
te, embarcaram para Morro 
Agudo onde vão fixar residên-
cia. 

Ao jovem par desejamos um 
um porvir cheio de venturas. 
Blasfemear! 

Farid Inácio Mussi 
Não ha para mim, naquele 

que aspira a todo instante 
maior corrupção para o espírito 
do que a blasfémia contra o 
próximo, contra as cousas úteis 
e contra o mundo . Apodreci-
mento moral — a blasfémia 
cria e conquista os paladares 
perniciosos para a'energia e a 
vontade. Pedra de tropeços — 
a blasfémia forma o mundo 
das auras perversas entrando 
em ações contra o pensamen-
to fulminando, degenerando e 
ate mortalisando. Ela não é o 
produto dos que querem al-
mejar a felicidade futura . Ela é 
como uma caravana que ence-
ta ao macabro torneio das 
vinganças, das aventuras odio-
sas. 

Prejuizo espiritual — a blas-
fémia é o sino que só ecoa 
nas jaulas das consciências e-
negrecidas, soma que só acar-
reta o desespero e o descon-
trole. 

Ferida carcomida — a blas-
fémia sò tem ligação com a 
vida de Lusbel, o arcanjo ten-
tador, o monstro que derribou 
a sua própria morada do orbe 
celestial. E' a blasfémia a sin-
tésc de infinitas simpatias hu-
manas? Positivamente não. Ela 
não t o porta-vozes que ao 
longe rebanha as criaturas que 
trazem em pensamento a vida 
humilde e metódica — no co-
ração o Amor mutuo e no 
ideal — a liberdade de cons-
ciência que aproxima a frater-
nidade vitoriosa do presente e 
a gloriosa eternidade do fu turo l 

Meditai, vós outros, pensa-
dores e intelectuais, pastores de 
rebanhos e sacerdotes que pre-
gais ás massas — a blasfémia 
não vos poderá saciar as vos-
sas conciliadoras consciências e 
obras para um tr iunfo de al-
ta moralidade. 

A BLASFÉMIA E', NUMA 
PALAVRA, O C A M I N H O DE 
PERENES VÀSCILAÇÕES. 

Hílton Mauricio 
Hílton Mauricio é o nome 

de mais um pimpolho que des-
de o dia i{ do corrente en-
cheu de alegria o lar do snr. 
Téofilo de Araujo Filho e sua 
esposa d, Otília Silva Araujo, 
a quem felicitamos por tão 
feliz adevento. 

Oalixtpl tein sido causa de mais misérias e sofrimentos par* a humanidade do que todas a« !<uerrss, forno e peslc* i-eunidaa-Kliminaw., como s* íliniian um eão danado. 


